
N° 2.774  (Ano A/Roxo)    4º Domingo do Advento    21 de dezembro de 2025
Ano Jubilar - Peregrinos de esperança

EMANUEL É DEUS CONOSCO!

- Refrão para acender as velas do altar, a 1°, 2° e 3° velas da
Coroa do Advento:
"Emanuel, ó Deus Conosco, nós te esperamos com amor. Vem,
vem, vem, não tardes mais! Vem à nossa vida!Vem, ó Rei da
Paz!" (CD "A palavra se fez carne: Refrães orantes para
o Advento e Natal" - Paulus - https://www.youtube.com
watch?v=FCVQ8BvLBnY&list=PLJ7nkvvmA2AuhFeBH_Cq0ofKZj87AUwKv&index=5

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, ao nosso
encontro de fé! O Natal do Senhor já se aproxima
e o nosso coração se enche de alegria, pois o Ver-
bo se fará carne e habitará no meio de nós. O Deus
Conosco nos enche de esperança. Bem alegres,
cantemos.

02. CANTO
O Senhor está pra chegar... n° 153

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. "Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um
filho, e lhe porá o nome de Emanuel" (Is 7,14). Para
Deus nada é impossível e sua ação chega aos con-
fins do universo! O Todo-Poderoso escolhe as pes-
soas mais simples, e utiliza de sinais e prodígios para
espalhar a sua misericórdia. É necessário que abra-
mos as portas do nosso coração e assim permitir
que suas bênçãos cheguem até as nossas realida-
des. Um coração obediente escuta a voz de Deus
e pela força do Espírito Santo suas maravilhas se
realizam. Alegremo-nos: o Deus Conosco veio nos
trazer a salvação!

05.  ACENDIMENTO DA QUARTA VELA
- Enquanto se lê, uma mulher grávida com seu marido
entra pelo corredor com uma vela acesa.
C. Hoje, acenderemos a 4ª vela: a BRANCA. Ela
significa a paz que o Menino Deus veio trazer. Com
ela, nossa esperança está mais forte. Cantemos.
- Enquanto se canta: Uma vela se acende... nº 166, a 4ª
estrofe, acende-se a 4ª vela (a branca) da Coroa do Ad-
vento. Logo após, o dirigente prossegue:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Senhor, acendendo as velas desta coroa,
preparamo-nos para o advento do vosso Filho.
Por intercessão da vossa Mãe Santíssima
protegei-nos das más ações e enchei nossos
corações de contínua conversão. Servindo a
vós em nossos irmãos, fujamos do pecado e
iremos ao encontro do nosso Salvador, que vive
e reina na unidade do Espírito Santo. Amém.
- Repete-se o refrão: "No Advento a sua vinda..."

06. DEUS NOS PERDOA
D. Nem sempre escutamos a voz de Deus e duvi-
damos de sua ação em nossas vidas. Peçamos per-



dão por nossas ações que atrapalham o agir de
Deus e impedem a comunhão de amor entre os ir-
mãos. Cantemos, implorando a misericórdia do Pai.
Senhor, que viestes salvar... n° 238
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos
corações para que, conhecendo pela anunciação
do anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso
Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à gló-
ria da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: A Palavra de Deus é luz, que nos guia
na escuridão, é semente de paz, de justiça e
perdão. (Disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=9zkoCR0alaU)

PRIMEIRA LEITURA: Is 7,10-14

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 23(24)
Refrão: O rei da glória é o Senhor onipoten-
te; abri as portas para que ele possa entrar!

SEGUNDA LEITURA: Rm 1,1-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 1,18-24

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia,... Eis a serva do Senhor!... n° 351

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Palavra de Deus deste 4º Domingo do Advento
nos faz pensar a grandeza do mistério do nascimen-
to de Jesus Cristo. Ele é Deus onipotente que veio
morar em uma difícil realidade da existência huma-
na: José, um carpinteiro justo, simples e humilde;

Maria, uma jovem prometida em casamento, da ci-
dade de Nazaré, periferia de Jerusalém. Ambos, con-
fiantes que Deus poderia oferecer para a sua vida
algo extraordinário. Um casal que sonha e acredita
que Deus tudo pode realizar em suas vidas.
- Na profecia de Isaías, o texto traz a figura de Acaz,
rei de Judá, alguém que não entendeu os sinais que
Deus colocou à sua frente e ao preferir seguir por
outros caminhos, acabou colocando seu povo em
péssimas condições. O rei Acaz confiava mais nas
forças dos exércitos estrangeiros do que em Deus.
Na vida, por vezes, procuramos a Deus, mas diante
da dificuldade e desespero, acabamos apelando a
outras forças, pensando que iremos resolver nossos
conflitos. Quantos são os ídolos que o ser humano
põe a sua confiança: o dinheiro, poder, fama, enfim,
realidades que distanciam do Deus que quer ficar
conosco. E nós, quais são as "falsas certezas" que
colocamos a nossa esperança ainda hoje?
- A Carta aos Romanos é um texto que Paulo escre-
veu no final de sua terceira viagem missionária (en-
tre 57 e 58 d.C). Ele está preocupado com a comu-
nidade em Roma, pois entre os grupos de pagãos e
judeus recém convertidos surgiram conflitos, resul-
tados das muitas diferenças existentes na cultura,
religião e sociedade. Paulo destacou que todos fa-
zem parte do povo escolhido por Deus e logo, preci-
sam permanecer no amor, no diálogo e na solidarie-
dade. Paulo enumera em seu discurso que é um ser-
vo de Cristo, chamado por Deus para ser testemu-
nha do ressuscitado nos mais diferentes lugares da
missão. O apóstolo dos gentios, é movido para pro-
clamar a Boa Nova, que não se trata de um conceito
e ideia, mas de uma pessoa, que venceu a morte e
nos deu a vida eterna: Jesus Cristo, o Deus Conosco.
Paulo não fala de si mesmo, mas do seu redentor,
daquele que transforma a nossa história.
- O texto do Evangelho segundo Mateus descreve
que José e Maria já celebravam um acordo matri-
monial, ou seja, antes mesmo de morarem na mes-
ma casa, pela lei judaica, já estavam unidos. É nesse
contexto que acontece a intervenção divina na histó-
ria deste casal. Maria fica grávida pela ação do Es-
pírito Santo e José, sabendo disso, resolveu abandoná-
la em segredo. Todavia, eis que o anjo do Senhor,
aparece em sonho a José e comunica que era preci-
so não temer a missão que Deus lhe confiou. José é
um homem justo e é de sua origem davídica que o
Messias aguardado viria ao mundo. O Deus Conosco
tem sua origem divina, concebido no seio virginal de
Maria, e ao mesmo tempo pertencente a uma histó-
ria humana.
- Deus quer oferecer à humanidade a salvação. Ele
contou com o auxílio de pessoas que, mesmo diante
de sonhos e projetos pessoais, tiveram seus planos



transformados por completo para servirem o Reino
de Deus. Em José e Maria, encontramos respostas
de fé. Num mundo cada vez mais pagão, confiar no
Deus que tudo pode realizar em nossas vidas parece
desafiante e até impossível. Mas, Deus nos criou para
o amor e para amar acreditando que Ele preenche
os nossos vazios existenciais, as dores que persis-
tem em "roubar a esperança" com  o Verbo que se
fez carne e habitou entre nós.
- O viver de José é para nós a "escola do silêncio."
Pouco sabemos dele, não há nada que ele diga nos
Evangelhos, mas a sua prontidão frente à vontade
de Deus revela que é também no silêncio da vida
que aprendemos a "decifrar os sonhos de Deus" e
assim, continuar a vida, mesmo que tenhamos que
mudar de direção e recomeçar a história. Um cora-
ção aberto à graça divina, dobra-se à sua vontade
não porque trata a Deus como um patrão, mas como
um Pai que ama e ajuda seus filhos a encontrar o
caminho da felicidade todos os dias. O Natal que se
aproxima é o encontro do céu e da terra em que
percebemos tamanho mistério de amor que terá seu
ponto alto na cruz. Num mundo marcado por tanta
insensibilidade é preciso revitalizar a cultura do en-
contro, capaz de curar as feridas da modernidade.
- A Igreja espera confiante por Cristo que um dia
virá glorioso para levar à plenitude a história univer-
sal. Que o Espírito Santo nos auxilie hoje e sempre, a
nos prepararmos para que no dia definitivo,  a nossa
frágil e delicada condição humana se una àquele que
é plenamente Deus e homem. Vem Senhor Jesus e
transforma os nossos corações!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus sempre está atento às necessidades de
seus filhos. Com fé e esperança, apresentemos nos-
sas preces e a cada pedido, rezemos: Vem, Se-
nhor Jesus.
L.1 Por toda a Igreja, o Papa, os Bispos, o clero,
para que fiéis ao anúncio do Evangelho escutem
sempre a voz de Deus e guiados pelo Espírito San-
to sejam sinais da misericórdia a todos, ajudando
preferencialmente aos pobres, rezemos.
L.2 Pelo Neopresbítero, o Padre Fabricio Soares
Pardim, ordenado no dia 20, para que seu ministé-
rio seja abençoado por Deus e que mais jovens
respondam sim ao chamado que Jesus faz, reze-
mos.
L.1 Por Dom Aldo Gerna, que no dia 22 fará 69
anos de ordenação presbiteral, que sua vida e do-

ação sirva de exemplo para todos nós no segui-
mento de Cristo, o Bom Pastor, em quem pode-
mos acreditar, rezemos.
L.2 Pelos Consagrados, Leigos e Missionários, que
cheios da graça de Deus, testemunhem o Deus
Conosco nas periferias existenciais e geográficas,
rezemos.
L.1 Por todos aqueles que entregaram a vida pelo
Reino de Deus, de forma especial por Chico Men-
des (22/12) e Pe. Gabriel Felix Maire (23/12), que
o exemplo destes filhos de Deus germinem em nos-
sos corações o desejo de um mundo mais justo e
fraterno, rezemos.
L.2 Agradeçamos ao Senhor pelo Ano Jubilar que
está para encerrar e que inspirados por ele, seja-
mos "peregrinos de esperança" levando o anúncio
do Evangelho a todos, rezemos.
D. Ó Deus de infinita bondade, escutai com amor
as nossas preces que a vós dirigimos hoje. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O nosso dízimo e ofertas são a expressão da
feliz expectativa que temos com a vinda do
Emanuel, o Deus Conosco. Partilhemos tudo o que
somos e temos, desejosos que com a nossa entre-
ga podemos favorecer a construção de um mundo
mais humano, solidário e fraterno. Felizes por par-
tilhar, cantemos: Muito suspira por Ti... n° 478.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
C. Nós vos louvamos ó Pai de bondade, pois no
vosso imenso amor de Pai, enviastes vosso Filho
para nos redimir. Na vossa infinita misericórdia
criastes tudo para o bem. A Casa Comum vos lou-
va ó Pai, pois estando tudo ligado, tudo concorre
para o vosso louvor e para a edificação do vosso
reino, que para além de nossas forças germina e dá
frutos incontáveis na história humana.
Refrão: Estou pensando em Deus, estou pen-
sando no amor (2x).
D. Nós vos louvamos, ó Filho muito amado do Pai,
Verbo de Deus encarnado em nossa história. A
vossa visita revelou a face do Pai, a qual ninguém
jamais viu, mas os que de vós escutaram a mensa-
gem da felicidade eterna, vislumbraram a beleza de
um Criador que ama suas criaturas. O amor se fez
amado e nos demonstrou em gestos que podemos
amar e dar a vida pelos irmãos. Pensar vosso amor,
viver vossa caridade é antecipar, desde já, a ale-



Leituras para a Semana
2ª 1Sm 1,24-28 / Cânt.: 1Sm 2,1-8 / Lc 1,46-56
3ª Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24(25) / Lc 1,57-66
4ª Vigilia de Natal (folheto próprio)
5ª Natal do Senhor (folheto próprio
6ª At 6,8-10.7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
Sáb.: 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8 (São João Evangelista)
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gria do céu.
Refrão: Estou pensando em Deus, estou pen-
sando no amor (2x).
C. Nós vos louvamos, ó Espírito Auxiliador, que
revelais aos nossos corações a mensagem de um
Pai que não abandona seus filhos; que nas horas
difíceis ampara, socorre e orienta aos que buscam
trilhar um caminho de esperança em meio à pe-
numbra da fé. Somos felizes, pois a vossa luz nos
tira do desânimo e nos encoraja a sermos homens
e mulheres novos.
Refrão: Estou pensando em Deus, estou pen-
sando no amor (2x).
D. Acolhei, Senhor, os louvores que a vós eleva-
mos. Vós, que viveis e reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Na alegria do encontro de Deus com a humani-
dade, saudemo-nos uns aos outros, desejando a
verdadeira paz que só vem de Cristo.
Deus nos abençoe... n° 541

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eis que uma virgem conceberá e dará à luz
um filho; e lhe porá o nome de Emanuel (Cf Is 7,14).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao

final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Caminhemos, alma e festa,... n° 649

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus todo-poderoso, tendo nós celebra-
do com alegria a sua Palavra, fazei que ao apro-
ximar-se a festa da salvação, nos preparemos
com maior empenho para celebrar dignamen-
te o mistério do vosso Filho. Que vive e reina
para sempre. Amém.

18. AVISOS
- Avisar os horários das celebrações dos dias 24
e 25/12.
- 28/12 - Encerramento do Ano Jubilar na Ca-
tedral em São Mateus. Procure mais informa-
ções no escritório paroquial.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Vivendo a alegre expectativa da vinda do Se-
nhor, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Eu quero ver... n° 743 ou o Hino do Anjo Jubilar


